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RESUMO

Introdução: As práticas integrativas estão imbuídas na experiência de
vida do paciente, com ênfase no doente, e não da doença, e integradora,
de caráter não intervencionista e partilham de uma perspectiva vitalista,
a Atenção Primária (AP) tem um papel importante na promoção e
prevenção da saúde como estratégia prioritária, hoje são totalizadas 29
práticas integrativas e complementares (PIC’s) disponibilizadas aos
usuários através das políticas nacionais de práticas integrativas e
complementares no SUS (PNPIC-SUS), porém o uso dessas práticas nos
municípios, do Brasil, não tem uma representação expressiva. Objetivo:
O objetivo do trabalho foi analisar as experiências exitosas na (AP) das
práticas integrativas e complementares, em algumas cidades, de
diferentes estados do Brasil. Metodologia: A revisão de literatura foi
feita nas bases de dados, Scielo, PubMed, Lilacs e Bireme, com os termos
(Práticas integrativas) Integrative practices, (Medicina Alternativa)
Alternative medicine, (Práticas Complementares) Complementary
practices, (Qualidade de vida) Quality of life. ((Atenção primária) Primary
attention, Experiências exitosas) successful experiences. Utilizando o
operador booleano AND, foram encontrados 60 artigos, destes foram
utilizados 40, O critério de Inclusão foi: artigos que apresentaram
experiências de Práticas Integrativas e Complementares, no campo da
Atenção Básica. Os critérios de Exclusão foram: artigos que não
abordaram as Práticas Integrativas e Complementares na Atenção
Primária em Saúde. Considerações Finais: Concluímos que, as cidades
que compõem e disponibiliza práticas integrativas complementares
obtiveram experiências exitosas dos usuários tais como, o relaxamento e
bem-estar, alívio da dor e da ansiedade, diminuição de sinais e sintomas
de doenças, estimula o contato profissional-paciente, redução do uso de
medicamentos, fortalecimento do sistema imunológico, melhoria da
qualidade de vida. Essa investigação de experiências exitosas mostra que,
os gestores devem abrir os olhos, para implantação das PICs do seu
município, permitindo melhoria do sistema, e maior acessibilidade,
garantindo assim a promoção dos princípios básicos do SUS e qualidade
de vida dos usuários. Referências Bibliográficas BRASIL, MINISTERIO
DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares no SUS. Brasília, DF: MS; 2006. BRASIL,
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Portaria nº 702,
de 21 de março de 2018. Altera a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS,
de 28 de setembro de 2017, para incluir novas práticas na Política
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